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Mais do que ser necessário, agradecer faz bem ao cora-
ção. Reconhecer a importância daqueles que contri-
buíram durante a nossa caminhada é mais do que 

uma obrigação, uma satisfação a dar. Representa, sim, um ecoar 
sobre o elo firmado, o laço afetivo, fraterno. E, em meio à traje-
tória desse caminho trilhado, na qual pude semear e colher fru-
tos do conhecer, pude contar, mais uma vez, com a querida Adri 
(Adriana Trocoli Abdon Dantas Souza), de quem já suspeito 
um reclamar por sua cadeira cativa nessas minhas empreitadas 
poéticas. Já com um olhar não menos apurado, Raulino Júnior 
mais uma vez colocou a sua lupa até nas entrelinhas do texto, 
lapidando minha escrita e favorecendo um entrelace harmo-
nioso entre os versos. E como “novidade”, a eloquente Rosane 
(Rosane da Silva Lima) contrastou os ditos desta obra com o seu 
percurso docente (e não somente), destacando o poder que tais 
combinações podem ter, ao permitirem um diálogo entre conte-
údos matemáticos escolares e a temática antirracista. Recebam, 
então, meus abraços, e que, junto aos seus, sejam elos fortes nessa 
corrente colaborativa de combate ao mal que é o racismo, tarefa 
essa mais do que urgente para aqueles que verdadeiramente pre-
tendem educar.





APRESENTAÇÃO

A Lei Áurea, assinada em 1888; As Cotas Raciais, implan-
tadas há mais de 20 anos; A Injúria racial, equiparada ao 
crime de racismo em 2023; Em 2024, um livro com a 

temática antirracista foi o vencedor do maior prêmio da litera-
tura nacional, o Jabuti. Ora, bolas! Então, por que mais um livro 
com a temática antirracista? Modismo? Lacração? Não! É que, 
infelizmente, isso não basta. Nem os livros publicados e nem 
este irão colocar um ponto final nesse contexto perverso de tris-
teza e dor que ainda insiste em se manter.

Este livro busca contribuir para o processo de ensino e 
aprendizagem de matemática, nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, e ratificar a necessidade de se eternizar a luta 
antirracista.  Reunindo contribuições teóricas de diversas per-
sonalidades negras, o livro apresenta 50 arranjos poéticos que 
sinalizam questionamentos, buscam provocar reflexões e, de 
maneira transversal, dialogam com os contextos que envolveram 
os processos de escravização, as revoluções, as lutas e as estra-
tégias de resistência em busca de um mundo sem a presença 
nefasta do racismo. Adicionalmente, conta com comentários 
sobre o tema antirracista presente em cada um dos poemas e 
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sobre as habilidades matemáticas da BNCC possíveis de serem 
desenvolvidas. 

Este livro é feito para “dar alguns recados”. É claro que 
as conotações nem sempre permitem que isso aconteça. E o 
poema “necessita” disso...é da sua essência a abertura à imagi-
nação. Então, como dizem: “Poeme-se!”. Ops! Melhor dizendo: 
“Antirraciste-se!!!”.

Assim, convido você, da educação,
Aluno ou mestre com dedicação,
A ler os poemas, problematizar

As habilidades e versificar,
Visando a beleza de sempre aprender,
E, tendo uma luta, nunca se render.

O autor



PREFÁCIO

O livro que está sendo entregue aos leitores, especialmente 
aos professores que ministram aulas de Matemática, 
na Educação Básica, no Ensino Fundamental (1º. – 

5º. ano) é composto por poemas que materializam conceitos 
fundamentais que deveriam compor a Educação Matemática 
Antirracista, a partir do momento em que se ensinam os conte-
údos presentes na articulação dos diferentes campos: Números, 
Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas e, Probabilidade e 
Estatística.

Nesse sentido, cada um dos  50 poemas matemáticos, 
incluindo-se os comentários sobre os temas abordados rela-
cionados à educação étnico-racial e os comentários sobre as 
habilidades da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o 
autor convida os professores da Educação Básica a configurar no 
contexto do Ensino Fundamental, uma Educação Matemática 
Antirracista, a qual considere os conhecimentos dos povos não 
eurocêntricos, africanos e afro-brasileiros, de forma a construir-
mos, coletivamente, no Brasil, um currículo que priorize a his-
tória dos povos invisibilizados e, consequentemente, promova a 
justiça curricular, segundo os estudos de Ponce e Araújo (2019), 



POEMAS MATEMÁTICOS – Antirracistas – Comentados

10  

uma vez que está atrelada à justiça social porque valoriza a cons-
trução coletiva.

Isso quer dizer que a Matemática não pode ser considerada 
neutra na medida em que os alunos e professores possam com-
preender o porquê a Matemática é Africana. Dessa forma, temos 
como pressuposto que só é possível construir uma Educação 
Matemática Antirracista na medida em que, enquanto profes-
sores e pesquisadores, estejamos dispostos a analisar, coletiva-
mente, com profundidade, os racismos científicos e estrutural, as 
desigualdades sociais e de gênero que se apresentam nos dife-
rentes espaços, dentre eles, os educacionais. 

Assim, não é à toa que o autor deste livro, ao tratar do 
campo dos Números indica-nos dez poemas que procuram 
relacionar temáticas que envolvem sequências numéricas com 
reflexões que considerem o fim da escravização, o papel de líde-
res negros brasileiros e mundiais como Maria Felipa, Nelson 
Mandela, Barack Obama e a distribuição populacional dos bra-
sileiros, de forma que os alunos possam compreender o porquê 
o Brasil é considerado um país negro.

Ao mesmo tempo, os dez poemas do campo da Álgebra 
vinculam os conceitos de número, regularidade e padrão às dis-
cussões que promovam o conhecimento do papel de mulheres 
negras que se destacam nas diferentes áreas de conhecimento, o 
racismo, as construções de pirâmides feitas no Egito, o papel de 
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países africanos e a Copa do Mundo, com destaque para o papel 
do jogador Pelé, no contexto brasileiro.

Já, o terceiro campo apresentado é a Geometria, o qual 
também é composto por dez poemas e trata de temáticas que 
envolvem simetria, linhas poligonais, figuras geométricas e suas 
relações com questões étnico-raciais que considerem o Adinkra 
como símbolos da cultura Ashanti, do Pelourinho, famoso bairro 
do Centro Histórico de Salvador, a história do líder Zumbi e 
do Quilombo de Palmares localizado em Alagoas, no Brasil,  
múmias e faraós, do Egito e a luta no combate ao racismo 
sofrido por Vinicius Júnior dentro e fora dos campos de futebol.

Os dez poemas que compõem o campo Grandezas e 
Medidas tratam de representatividade e autoestima, do racismo, 
de navios negreiros, das escrevivências de Carolina de Jesus e de 
Conceição Evaristo e do Osso de Lebombo, entendido como o 
artefato matemático mais antigo que catalogado e de suas rela-
ções com os conceitos de comparação de comprimentos e loca-
lizações geográficas, 

E, por último, ao compor o campo de Probabilidade 
e Estatística com dez poemas que tratam das temáticas pro-
porção, aleatoriedade, probabilidade e eventos equiprováveis, 
faz-nos pensar sobre problemáticas que envolvem a representa-
tividade negra nos diferentes espaços da sociedade brasileira, a 
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desigualdade racial no Brasil, o pacto da branquitude e o carna-
val em Salvador.

Assim, ao ler os poemas antirracistas, não há como deixar 
de chamar a atenção para a riqueza das ideias que se apresentam 
em todas as páginas, as quais estão atreladas à história de povos 
que tiveram seus conhecimentos matemáticos ignorados. É por 
este motivo que concordamos com Todão (2024, p. 37)1 quando 
faz a seguinte afirmação:

Que nossas crianças, adolescentes e pessoas adultas pretas 
saibam que são descendentes de rainhas, reis e pessoas que 
desenvolveram a Matemática. Que as pessoas não pretas 
reconheçam a enorme contribuição africana para o desen-
volvimento da humanidade, desmistificando o que sempre 
aprenderam por meio do racismo estrutural e do racismo 
científico. As diferentes formas de racismo desumanizam, a 
verdadeira história e a representatividade, humanizam. 

Nesse sentido há de se repensar o papel da Matemática 
ensinada na Educação Básica, de forma que o racismo cientí-
fico e, consequentemente, a Matemática eurocêntrica que per-
meia os currículos escolares, dê lugar à Lei 10.639/03, a qual 
exige que os professores da Educação Básica se preocupem em 

1	 TODÃO, Jefferson. A origem africana da matemática. São Paulo, SP: Editora 
Ananse, 2024.
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desenvolver suas aulas no Ensino Fundamental (1º. – 5º. ano) de 
forma a chamar a atenção para as questões históricas africanas, 
afro-brasileiras e relações étnico-raciais.

Desejo a todos uma excelente leitura!

Maria do Carmo de Sousa (DIFD/UFSCar)
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